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 1º Relatório (resumido) de progresso   
Fevereiro de 2002 a Setembro de 2002 

I- Ponto da situação dos estudos 

Estudo 1- Foi concebido um formulário de inquérito para possibilitar a realização das entrevistas previstas. Foi constituída uma base de 

dados de organizações não governamentais, dos distritos do Porto, Viana do Castelo, Vila Real e Bragança,  ligadas ao desenvolvimento 

local e à educação de adultos e daí seleccionada uma amostra de técnicos a inquirir. Foram inquiridos 20 técnicos. As entrevistas foram 

totalmente transcritas para papel e neste momento precede-se a uma análise prévia dos resultados, tendo em vista selecccionar um ou dois 

contextos de trabalho para a realização de investigação etnográfica.  

Conclusão: está a cumprir-se com êxito o que estava previsto. 

Estudo 2- Foi concebido um formulário de inquérito para possibilitar a realização das entrevistas previstas. Foi constituída uma base de 

dados de associações de agricultores dos distritos do Porto, Viana do Castelo, Vila Real e Bragança,  e daí seleccionada uma amostra de 

técnicos a inquirir. Foram inquiridos 50 técnicos. Os dados foram codificados em variáveis categoriais e neste momento precede-se a uma 

análise prévia dos resultados, tendo em vista seleccionar um ou dois contextos de trabalho para a realização de investigação etnográfica. 

Conclusão: está a cumprir-se com êxito o que estava previsto. 

Estudo 3- Foi recolhida toda a documentação necessária ao projecto. Procede-se ao tratamento dos  dados contidos nos relatórios de estágio 

dos assistentes sociais, de acordo com uma grelha de análise entretanto construída. 

Estudo 4- O primeiro seminário já foi realizado tendo contado com a inscrição de 50 alunos. Neste âmbito foram construídos com os alunos 

dois guiões de entrevista para inquirir Médicos Veterinários. Com base nesses guiões foram inquiridos 5 Médicos Veterinários. Os dados 

não foram ainda objecto de análise. A adesão ao trabalho de investigação esteve aquém das expectativas o que torna mais crítico a 



inexistência de recursos financeiros para realizar as entrevistas e justifica termos antecipado a realização do primeiro seminário. Admitimos 

a necessidade de realizar 3 seminários (um em cada ano do projecto) de forma a potencialmente conseguir maior número de alunos 

voluntários para a realização das entrevistas. 

Conclusão: estamos a antecipar-nos  ao previsto para melhor fazer face às dificuldades que já esperávamos encontrar. 

Estudo 5- Foi concebido um guião de entrevista para possibilitar a realização das entrevistas previstas. Circunscrevemos o trabalho de 

campo a todos os jovens engenheiros florestais que trabalham no sector associativo nos distritos do Porto, Viana do Castelo, Vila Real e 

Bragança. Com base nos contactos existentes e na disponibilidades encontradas foram inquiridos 9 engenheiros florestais. As entrevistas 

foram totalmente transcritas para papel e neste momento precede-se a uma análise exaustiva  dos resultados obtidos. Procede-se também a 

contactos com os actuais finalistas do Curso de Engenharia Florestal para aumentar e diversificar  o volume de dados e assim fazer face à 

escassez de recursos financeiros para nos deslocarmos e realizar as entrevistas. 

Conclusão: está a cumprir-se com êxito o que estava previsto. 

Estudo 6- |De acordo com o previsto foram aprofundados os contactos já existentes para a realização do trabalho de campo, podendo-se 

começar a desenvolver o que foi planeado. 

Estudo 7- De acordo com o previsto os dados dos estudos 1, 2 e 5 estão recolhidos, podendo-se começar a desenvolver o que foi planeado. 

II- Outras actividades 

a) O seminário realizou-se como  previsto, tendo em vista reforçar os laços entre as equipas que investigam sobre grupos profissionais. 

Contou com a presença de 12 investigadores, sendo de assinalar a presença de colegas das seguintes equipas de investigação: CIES-

ISCTE, Prof .Dr. Carlos Gonçalves; CETRAD-UTAD,  Prof. Dr. Artur Cristóvão; CIIE-UP, Prof.ªDrª Amélia Lopes e Prof.ªDrª Cristina 

Rocha (linhas 2 e 3 de investigação do respectivo Centro); IPL- Dr. David Tavares. Só é possível realizar o próximo seminário no 1º 

trimestre de 2003 com recursos da 3º tranche financeira. 



b) A realização do VII Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais, no Rio de Janeiro, criou a oportunidade de divulgar o projecto 

no Brasil e de estabelecer contactos com outras equipas de investigação que falam a mesma língua. Esperamos desenvolvimentos para 

ver do êxito desta iniciativa. Através do Congresso de Trás-os-Montes pudemos começar a divulgar alguns dos resultados do estudo 2. 

c) Começou-se  a discutir com o designer a concepção da página Web. 

III- Uso dos recursos financeiros 

(relatório financeiro, não disponível) 

  


